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RESUMO 

A Agricultura Familiar é responsável por grande parte do abastecimento de alimentos para a população 

mundial. Como categoria social, é contemplada por diversas políticas públicas que visam incentivar esse 

recorte produtivo à uma ruptura no molde de produção para atender ao mercado consumidor em cadeias 

longas, sem perder de vista o manejo e as práticas sustentáveis de produção no meio rural. Assim sendo, 

este trabalho tem por objetivo identificar as principais produções acadêmicas acerca da formulação de 

políticas públicas e sustentabilidade no âmbito da agricultura familiar no mundo. Para tanto, utilizou-se 

como metodologia uma revisão sistemática de literatura, cujas informações foram sistematizadas usando 

planilhas da Microsoft Excel® e processadas por meio do software Iramuteq®. A partir da análise de 118 

artigos, observou-se que os estudos sobre “políticas públicas e sustentabilidade no âmbito da agricultura 

familiar” foram publicados em quase todos os continentes, com exceção da Antártida. Além do mais, os 

artigos foram publicados em 44 áreas diferentes, com maior destaque nas áreas das Ciências Ambientais e 

Ecologia (40), Agricultura (29) e Ciência e Tecnologia - Outros Tópicos (26). 

Palavras-chave: Desenvolvimento sustentável; Práticas sustentáveis; Mercado consumidor. 

 

ABSTRACT 

Family Farming is responsible for a large part of the food supply for the world's population. As a social 

category, it is contemplated by several public policies, which aim to encourage this productive cut to a 

break in the production mold to serve the consumer market in long chains, without losing sight of the 

management and sustainable practices of production in rural areas. Therefore, this work aims to analyze 

what are the main academic productions about the formatting of public policies and sustainability in the 

context of family farming in the world. For that, a systematic literature review was used as a methodology, 

whose information was systematized through Microsoft Excel® and processed through the Iramuteq® 

software. The analysis of 118 articles showed that studies on "public policies and sustainability in the 

context of family farming" were published on almost every continent, with the exception of Antarctica. In 

addition, the articles were published in 44 different areas, most prominently in the areas of Environmental 

Sciences and Ecology (40), Agriculture (29) and Science and Technology - Other Topics (26). 

Keywords: Sustainable Development; Sustainable practices; Consumer market. 
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INTRODUÇÃO 

 

O termo “política pública” teve sua origem e difusão nos Estados Unidos em 

meados do século XX, e por ser uma temática complexa, suas definições são muito 

divergentes. Para compreender esse conceito, são utilizadas diferentes concepções 

teóricas, a partir de seus principais precursores, tais como, Harold Dwight Lasswell, 

Herbert Simon, Charles Lindblom e David Easton (Sabatier, 2007; Hill, 2009). 

Inicialmente, a expressão policy analysis - análise de política pública - 

apresentado por Laswell em 1936 teve o intuito de aliar o conhecimento científico e 

acadêmico com as ações governamentais, além de estabelecer vínculos entre cientistas, 

grupos de interesses e o próprio governo (Araújo; Rodrigues, 2017. 

Neste contexto, as políticas públicas englobam os conhecimentos teóricos 

provenientes da academia e os conhecimentos empíricos da vivência cotidiana dos 

cidadãos, que, juntos, devem orientar mudanças nas ações governamentais, individuais 

ou coletivas (Souza, 2006). Assim sendo, o conhecimento das políticas públicas, ao 

direcionar as ações governamentais para mudanças - caso necessário -, visa atingir os 

objetivos a que se propõe em uma determinada política (Agum; Riscado; Menezes, 2015). 

Com o passar do tempo, várias outras teorias surgiram no campo da política 

pública. Alguns teóricos argumentam que uma política pública não pode ser reduzida 

apenas como processo de tomada de decisão da elaboração da política em si. Portanto, 

pode-se inferir que as políticas públicas acontecem quando as autoridades alteram a 

realidade, criam interpretações novas do real e delineiam padrões e normas de 

determinadas ações (Muller, 2000). Todavia, Dye (1984) aduz que a política pública pode 

ser definida, também, como aquilo que o agente público “escolhe fazer ou não fazer”. 

Em suma, a formulação de políticas públicas consiste no processo através do qual 

os governos transformam seus propósitos em programas e ações, para a obtenção de 

resultados e das mudanças almejadas para o mundo real (Souza, 2003). Entretanto, o 

estabelecimento desses padrões pode contribuir, muitas vezes, para o insucesso na 

efetivação da política pública, quando questões culturais, econômicas, geográficas, dentre 

outras, não são consideradas. Assim sendo, pode-se afirmar que políticas públicas criadas 

no âmbito de um país sejam mais eficientes em alguns estados ou regiões do que em 

outras. 
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Nessa perspectiva, as políticas públicas se tornam mecanismos de ação 

governamental para intervir em vários setores da economia e da sociedade, como é o caso 

da agricultura (Henig; Santos, 2016). Estes autores sugerem que as políticas agrícolas 

influenciam questões, como infraestrutura, tecnologia e a relação dos mercados 

agropecuários, bem como o comportamento dos agricultores, a fim de orientar e 

regularizar a comercialização, os financiamentos, os preços dos produtos, incentivos 

fiscais, além de outras ações, para promover o desenvolvimento local e regional. 

No caso da agricultura familiar, a produção oriunda desta categoria social envolve 

a grande diversidade cultural, social e econômica do meio rural, variando do campesinato 

tradicional até a pequena produção modernizada (Silva, 2012). Por conseguinte, o 

processo de incorporação desta categoria social pelas políticas públicas desencadeou 

diversos impasses dada a diversificação econômica e a heterogeneidade social no meio 

rural. Mattei (2006) assevera que esse segmento é um dos mais fragilizados pela falta de 

assistência técnica e de acesso aos mercados institucionais. 

Esses impasses pressionaram o surgimento de movimentos sociais organizados, 

que lutavam pelos direitos e valorização de classe, buscando soluções relacionadas à 

baixa abertura comercial, indisponibilidade de crédito agrícola e à redução nos preços de 

exportação dos principais alimentos agrícolas (Assis; Priore; Franceschini, 2017). Por 

meio desses movimentos, a expressão “agricultura familiar” ganhou notoriedade, 

abarcando uma série de outras nomenclaturas, como assentados, arrendatários, parceiros, 

pequenos produtores e comunidades tradicionais, que, com o passar do tempo, passaram 

a se identificar como agricultores familiares (Schneider & Cassol, 2013). 

Com base nessas constatações e na importância dessas categorias sociais como 

protagonistas da produção agrícola no campo, Deponti et al. (2018) prescrevem que a 

agricultura familiar é uma política pública estratégica no combate à fome, a insegurança 

alimentar e contribui para o desenvolvimento do país. Outrossim, a formatação da Agenda 

2030, pela Organização das Nações Unidas, corrobora com essas tendências, ao apontar, 

em seu Objetivo 2, que é necessário “acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar 

e melhoria da nutrição e promover a agricultura sustentável” (ONU, 2017). 

Portanto, espera-se que nos próximos anos, a formulação de políticas públicas leve 

em consideração as metas e indicadores estabelecidos pelos Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), seja no âmbito das cidades ou do campo. Pois os 

objetivos destacados na Agenda 2030 podem constituir norteadores na criação de redes 
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interdisciplinares, auxiliar a construção de plataformas de conhecimento e de trocas de 

informações e ensejar a criação de mecanismos de gestão e inovação de produtos e 

serviços sustentáveis (Sales et al., 2019). 

Neste sentido, a partir do objetivo proposto, que visa identificar as principais 

produções acadêmicas acerca da formulação de políticas públicas e sustentabilidade no 

âmbito da agricultura familiar no mundo, a consecução deste trabalho permitirá conhecer 

diversas abordagens sobre a inter-relação das políticas públicas e sustentabilidade no 

campo, bem como as interfaces da produção e consumo sustentável. 

 

METODOLOGIA 

 

Para atingiro objetivo, foram analisados artigos científicos, a partir de uma revisão 

sistemática de literature, sobre políticas públicas e sustentabilidade, cuja temática diz 

respeito à agricultura familiar. Este tipo de revisão evidencia padrões e tendências, aponta 

lacunas na produção do conhecimento da temática, propõe bases teóricas para estudos e 

direciona pesquisas que contribuem com algo novo para o conhecimento (Paré et al., 

2015). 

Para isso, a busca e seleção dos artigos foram realizadas em três etapas, conforme 

exemplifica a Figura 1. 

 

Figura 1 - Etapas da revisão de literatura 

 

 

 

 

 

 

 

 

PESQUISA E IDENTIFICAÇÃO 

Busca de trabalhos a partir das palavras-chave 

 

2. COMPILAÇÃO E EXCLUSÃO 

Organização e exclusão de trabalhos em duplicidade e da 

literatura cinzenta (teses, dissertações, livros, capítulos de 

livros, resumos publicados em anais de eventos e etc.) 
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Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 

 

Na primeira etapa, a pesquisa deu-se a partir da base de dados Web Of Science 

(Tabela 1), sem filtro de tempo ou região, sendo realizada no dia 15 de novembro de 2022. 

Esta base foi escolhida, visto que nela estão registradas a maior parte das produções 

científicas validadas e indexadas (Sousa; Zacardi; Vieira, 2022), permitindo-se, desse 

modo, alcançar artigos publicados por um amplo escopo de periódicos, e, 

consequentemente, diminuindo-se o risco de viés e possíveis exclusões associadas à 

seleção de artigos de menor número de periódicos. 

 

Tabela 1 - Número de trabalhos encontrados e selecionados sobre políticas públicas e 

sustentabilidade da agricultura familiar no mundo, a partir das palavras-chave 

Palavras-chave Número de 

Artigos 

Trabalhos 

excluídos¹ 

“family farm” + “public policy” + 

“sustainability” 

72 07 

“family farm” + “public policy” + 

“sustainable” 

53 03 

“family agriculture” + “public policy” + 

“sustainability” 

35 05 

“family agriculture” + “public policy” + 

“sustainable” 

48 02 

Total de Artigos 208 17 

Trabalhos excluídos1 (17)  

Trabalhos duplicados excluídos (73) 

Total de artigos 118 

Fonte: Elaborado pelos autores (2022) 

 

Na segunda etapa, informações como título, autores, revistas, palavras-chave, 

local da pesquisa e a área temática do artigo foram sistematizadas em planilhas do 

Microsoft Excel for Windows®, sendo excluídos os trabalhos duplicados, os proceeding 

papers, review, editorial de material, e capítulos de livros, totalizando 118 artigos. 

 

1 Trabalhos excluídos por não se inserirem no objetivo desta pesquisa. 

3. REVISÃO DA LITERATURA 

Leitura e revisão dos artigos encontrados 
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Por fim, na terceira etapa, foi realizada a leitura dos resumos dos artigos 

selecionados e procedida a revisão da literatura, utilizando-se o software livre Iramuteq® 

para análise das informações das variáveis e do fatorial de correspondência, que realizou 

a classificação lexical das palavras que pertencem à mesma área do conhecimento, e a 

classificação hierárquica descendente dos clusters, que agrupou as palavras em unidades 

de contexto elementares (UCEs), a partir dos títulos, resumos e palavras-chave em inglês. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Contexto Global da produção científica 

 

Foram analisados 118 artigos publicados, cuja classificação realizou-se em 44 

áreas diferentes, destacando-se: Ciências Ambientais e Ecologia (40), Agricultura (29) e 

Ciência e Tecnologia - Outros Tópicos (26) (Figura 2). Cabe ressaltar que muitas vezes 

os artigos foram enquadrados em várias áreas. 

 

Figura 2 - Número de publicações nas principais áreas temáticas de pesquisa sobre políticas 

públicas e sustentabilidade da agricultura familiar no mundo (1993-2022) 

 

Fonte: Web of Science (2022) 

 

Os artigos selecionados foram publicados entre 1993 e 2022, com tendência de 

aumento do número de publicações a partir de 2012 e destaque para o ano de 2018 (Figura 

3). De 1993 a 2011, poucos estudos foram publicados sobre a temática “políticas públicas 
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e sustentabilidade no âmbito da agricultura familiar”. A maior parte dos estudos teve 

como referência o Brasil, e a agricultura familiar como objeto de políticas públicas.  

Presume-se que esse aumento das investigações sobre a área temática tenha sido 

impulsionado pelas discussões na Conference of Parties (COP18), da Convenção das 

Nações Unidas para Mudanças Climáticas, onde também foi realizada a Conference of 

Meeting of Parties (CMP8), do Protocolo de Quioto, em Doha, no Catar. 

 

Figura 3 - Número de Artigos Publicados por ano sobre políticas públicas e sustentabilidade na 

agricultura familiar no mundo 

 

Fonte: Web of Science (2022) 

 

O primeiro artigo publicado abordou o uso ecológico e economicamente eficiente 

e sustentável de paisagens agrícolas na Alemanha (Werner, 1993). A partir da década de 

1990, com a institucionalização do Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura 

Familiar – Pronaf, e dos chamados mercados institucionais, como o Programa Nacional 

de Alimentação Escolar - PNAE (Chaves et al., 2020), o Brasil tem oficialmente políticas 

destinadas a fortalecer os agricultores de base familiar. 

Em 1994, a sustentabilidade agrícola foi objeto de estudo de trabalhos sobre 

política públicas e agricultura nos Estados Unidos. Verificou-se que essa investigação 

contemplava iniciativas que contribuem com a melhoria e o incremento da produção 

agrícola, o manejo ambiental sustentável e, sobretudo, a qualidade da vida no campo 

(Hesterman; Thorburn, 1994), demonstrando ser possível cultivar espécies vegetais 

dentro de um sistema agrícola que possa realmente sustentar gerações futuras. 
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Em quase uma década, no período compreendido entre 1997 e 2009, foram 

identificados apenas dois trabalhos publicados (Figura 3). Uma investigação 

antropológica sobre mudanças das políticas sociais e ambientais no século XXI, com 

enfoque no contexto da agricultura sustentável no norte e sul do globo (Okongwu; 

Mencher, 2000); e, um estudo no início dos anos 2000, cuja abordagem tratava da 

formatação de políticas públicas em serviços veterinários para a saúde animal na África 

e a melhoria no desempenho de setores como a pecuária, a partir de políticas nacionais 

que proporcionem crescimento sustentável e competitivo na produção animal (Sidibe, 

2003). 

 

Figura 4 - Países e continentes onde foram publicados artigos sobre políticas públicas e 

sustentabilidade em agricultura familiar (1993-2022)2 

 

Fonte: Web of Science (2022) 

 

De forma geral, os principais temas abordados pelas pesquisas realizadas no Brasil 

envolveram o fortalecimento da agricultura familiar, considerando-se as políticas 

 

2 Com exceção da Antártida, os estudos foram realizados em todos os outros continentes, com destaque 

para o Brasil, na América do Sul (55 artigos), seguido pelos Estados Unidos (13) (Figura 4). 
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públicas, como os mercados institucionais e compras públicas, recuperação de florestas, 

produção de etanol, e políticas públicas voltadas para a redução do desmatamento na 

Amazônia. 

Em se tratando dos EUA, as pesquisas preocuparam-se com temas referentes às 

crises alimentares geradas por conflitos, o papel do país para o desenvolvimento 

sustentável, programas de conservação florestal, agro tecnologia e ecosserviços. 

Além do protagonismo do Brasil e dos Estados Unidos, cabe destacar que alguns 

trabalhos tiveram como objeto de estudo a África e outros países da América Latina. 

Pretty, Toulmin e Williams (2011) desenvolveram um estudo sobre a intensificação da 

sustentabilidade na agricultura familiar na África; e Sidibe (2003), por sua vez, abordou 

a oferta de serviços veterinários como política pública para a saúde animal na África, 

visando a melhoria no setor da pecuária. Na América Latina, identificaram-se estudos 

sobre o papel das compras públicas em países latino-americanos (Cervantes-Zapana et 

al., 2020), e, recentemente, sobre o comportamento da América Latina na produção 

agrícola familiar durante a pandemia de Covid-19 (Tittonell et al., 2021). 

 

Abordagens gerais da literatura 

 

De acordo com a classificação descendente hierárquica (Figura 5), segundo 

análise qualitativa e as formas lexicais, foram constituídas 12 classes, sendo que a classe 

12 é o agrupamento mais generalista, e as classes 1, 4 e 8 constituem-se nas 

intermediárias. Quanto aos percentuais obtidos, verificou-se que não há uma discrepância 

considerável entre as classes, porém, a 4 e a 2 apresentaram percentuais um pouco acima 

de 5%, e a classe 5, por sua vez, destacou-se entre todas, uma vez que apresenta o maior 

percentual, ou seja, 10,6% das Unidades de Contexto Elementares (UCEs). 

A classe 12, mais generalista, agrupa palavras relacionadas à ausência de políticas 

públicas que refletem negativamente para o desenvolvimento da agricultura, o surgimento 

de zoonoses, a qualidade da água e o contexto da Covid-19. Enquanto a classe 

intermediária 1, cumpre destacar, evidencia aspectos dos mercados institucionais e 

programas nutricionais, marcando as “compras, a escola, o Programa Nacional de 

Alimentação Escolar – PNAE, dentre outros”. Já as classes 4 e 8 trazem enfoques sobre 

questões territoriais e espaciais distintas, sendo a classe 4 voltada à pecuária e seus 
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impactos na Amazônia, e a classe 8 com uma abordagem sobre a preservação do 

semiárido e do litoral brasileiro, cuja ênfase está na produção de biocombustível. 

Em uma perspectiva quantitativa, os clusters foram divididos em 4 grupos 

distintos, quais sejam: (G1: classes 1-7); (G2: classe 8); (G3: classes 9-11), e (G4: classe 

12). No grupo 1, as classes apresentam pouca dispersão, agrupando formas lexicais que 

remetem aos mercados institucionais, redes de interação entre cadeias curtas e longas de 

produção agrícola, setores de produção e consumo sustentável e cadeias produtivas 

específicas, a exemplo de etanol, agroecologia, produtos madeireiros e pecuária. Em 

virtude da especificidade, o grupo 2 é representado por uma única classe, que agrupa 

formas lexicais acerca da produção de biocombustível para a preservação do semiárido 

brasileiro. No grupo 3, estão retratadas as classes que denotam o gerenciamento de áreas 

florestais para o desenvolvimento sustentável, a estrutura e organização de pesquisas 

científicas e padrões de consumo da sociedade mundial. O grupo 4, que contempla apenas 

a classe 12, foi mencionado anteriormente. 

 

Figura 5 - Classificação hierárquica descendente de clusters segundo classificação lexical 

 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir do software Iramuteq® (2022). 
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A nuvem de palavras dos artigos sobre políticas públicas e sustentabilidade em 

agricultura familiar segue na mesma direção da classificação lexical, destacando as 

principais palavras-chave utilizadas nos artigos identificados (Figura 6). Os termos 

centrais das discussões foram: fazenda, comida, família, sustentável, produção, local, 

resultado, escala, floresta, programas, social, terra, agricultura, desenvolvimento, sistema, 

agricultor(a), rural, políticas públicas. 

 

Figura 6 - Nuvem de Palavras dos artigos sobre políticas públicas e sustentabilidade em 

agricultura familiar 

 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir do software Iramuteq® (2022) 

 

A partir da análise fatorial de correspondência da Figura 7, no quadrante inferior 

direito na cor azul, estão agrupados os trabalhos que tratam da produção florestal e 

agroflorestal por agricultores familiares no mundo. Ma et al. (2012), por exemplo, 

trataram das políticas públicas como a certificação florestal para proprietários familiares 

florestais nos EUA. Outro estudo abordou o conhecimento ecológico tradicional (TEK), 

para a utilização sustentável das florestas de carvalho no norte de Zagros, Irã (Valipour 

et al., 2014). Nesse mesmo contexto, Grossman (2015) pesquisou sobre a silvicultura de 

eucalipto no leste do Paraguai, o que vem se apresentando como alternativa na 

substituição da produção agrícola e pecuária na região.  
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No quadrante superior direito na cor púrpura (Figura 7), os trabalhos estão 

sistematizados, considerando os aspectos de assistência técnica na produção e 

mensuração de resultados. Gomes, Nogueira e Costa (2018) analisaram a execução do 

Programa Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural – PNATER em 

comunidades rurais localizadas no sul do estado do Amazonas (Brasil), enquanto Macusi 

et al. (2022) avaliaram o impacto do período do defeso na oferta, captura, preço e cadeia 

do mercado pesqueiro do Golfo de Davao, situado na costa sudeste da ilha de Mindanao, 

nas Filipinas. 

 

Figura 7 - Análise fatorial de correspondência das palavras-chave de artigos sobre family 

farm/agriculture, public policy and sustainability/sustainable 

Fonte: Web of Science (2022) 

 

Os destaques do quadrante inferior esquerdo na cor lilás (Figura 7) aglutinam 

trabalhos que tratam de aspectos relacionados à saúde animal e humana, bem como das 

alternativas que foram criadas no sentido de mitigar os impactos causados pela ação 

humana nos ecossistemas. 
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Sidibe (2003), em seu estudo, ainda trouxe a discussão sobre a formatação de 

políticas públicas em serviços veterinários para a saúde animal na África, na melhoria da 

produção de leite e carne e, consequentemente, do setor da pecuária. A instabilidade 

social, ocasionada por conflitos, e sua relação com a disseminação de zoonoses, como a 

gripe aviária, também foi relatada por pesquisas sobre políticas públicas, sustentabilidade 

e agricultura familiar (Lubroth et al., 2017). 

Em um contexto mais voltado às doenças relacionadas aos seres humanos, uma 

investigação mostrou o protagonismo da agricultura familiar na América Latina, frente à 

crise do Covid-19 (Tittonell et al., 2021), e uma revisão de literatura foi realizada tratando 

dos impactos ocupacionais e ambientais na saúde da comunidade e do trabalhador na 

produção de carne suína (Donham, 2010). 

Nguyen, Nanseki e Chomei (2020), a partir de um estudo de caso, mostraram os 

impactos de uma política pública no Vietnã, que incentivava boas práticas agrícolas em 

suinocultura, para atender além do mercado interno, considerado o mercado consumidor 

tradicional. Esses mesmos autores e Li et al. (2021) enfatizaram o atendimento do 

mercado consumidor agrícola tradicional, mostrando que embora sejam utilizadas 

práticas de manejo sustentáveis no entorno da cadeia produtiva local, elas ocorrem 

basicamente para atender à uma demanda externa à agricultura familiar desses territórios. 

Ademais, no quadrante superior esquerdo (Figura 7), destacado em laranja, estão 

alinhados os artigos referentes à produção agrícola familiar como base para 

comercialização e alimentação. No Uruguai, por exemplo, foi desenvolvido estudo sobre 

as compras públicas de alimentos provenientes da agricultura familiar, com ênfase no 

papel das redes de atores envolvidos (Gaitán-Cremaschi et al., 2022). Nas Filipinas, por 

se tratar de um país com uma base alimentar voltada essencialmente para o consumo de 

arroz, peixe e vegetais, foi relatada a necessidade de diversificação na alimentação pelo 

consumo do milho, raízes e tubérculos como alternativa alimentar para melhoria 

nutricional (Zamora et al., 2013). Na Itália, foram analisadas formas com que grupos de 

consumidores poderiam promover mudanças em sustentabilidade relacionadas à 

alimentação (Signori; Forno, 2019). 

Apesar de ser considerada uma agenda global, capaz de nortear o desenvolvimento 

de políticas públicas em todo o mundo, dos 118 trabalhos avaliados, apenas quatro 

trataram dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) no âmbito da agricultura 

familiar. Sendo dois na região do semiárido brasileiro, onde foram estudadas políticas 
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públicas e intensificação do trabalho como alternativa para o desenvolvimento por meio 

da agroecologia (Petersen; Silveira, 2017) e alternativas para o programa de Convivência 

Humana no Semiárido, com vistas a atingir alguns indicadores das metas dos ODS Brasil 

(Lindoso et al., 2018); um na China, onde foi analisado o programa “T21 China 2050”, 

criado para estudar os desafios e oportunidades do desenvolvimento sustentável até 2050 

(Qu et al., 2020); e, por fim, outro em Cuba, cuja investigação avaliou a segurança 

alimentar familiar e o desenvolvimento sustentável, a partir da educação ambiental 

(Domíguez-Ruiz; Villarreal-Gómez; Almonte, 2021). 

Nos artigos explorados, foram destacados grupos específicos de produtores, caso 

de indígenas. Nicolay (2019) demonstrou a importância do conhecimento do agricultor e 

dos povos autóctones para o desenvolvimento das cadeias de valor no campo; já Gheller 

(2018) relatou grandes aquisições de terras em Quebéc, no Canadá, a partir das constantes 

desapropriações de terras indígenas para produção agrícola e pecuária. 

Os principais gêneros agrícolas e serviços tratados nos trabalhos são a produção 

da mandioca no Brasil (Abrell et al., 2022); produção de leite (Romo Bacco et al., 2014) 

e derivados no México (Chávez-Pérez et al., 2021); cultivo da palma para a produção de 

biodiesel no Brasil (César; Batalha, 2013); mercado pesqueiro (Macusi et al., 2022); 

produção de salmão na Irlanda (Phyne, 1996); café e cacau na região amazônica do 

Equador (Salazar; Ramos-Martín; Lomas, 2018) e produtos homeopáticos (Correoso et 

al., 2022). 

Acerca da produção agroecológica como caminho para a sustentabilidade, foram 

observados os seguintes estudos: do nível de sustentabilidade em uma associação de 

produtores de base agroecológica no Brasil (Scheuer et al., 2018); o movimento 

agroecológico como alternativa à crise da Covid-19 na América Latina (Tittonell et al., 

2021); os mercados institucionais do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) e o  

Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) no Brasil, enfocando as 

oportunidades e desafios para uma transição da produção tradicional para agroecológica 

(Wittman; Blesh, 2015); sobre a agricultura de base ecológica como meio de subsistência 

para os pequenos produtores do oeste da Guatemala (Calderón et al., 2018) e sobre a 

sustentabilidade na agricultura familiar, marcando a transição de técnicas tradicionais 

para a agroecologia na produção de produtos homeopáticos (Correoso et al., 2022). 

A análise de similitude mostrou que o corpus da literatura selecionada está 

agrupado em quatorze grupos, conforme as palavras em destaque (Figura 8): família, 
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política, comida, fazenda, agricultor, rural, Brasil, escala, público, agricultura, 

econômico, social, sistema, estude, sustentável, produção, desenvolvimento, programa, 

pequeno, sustentabilidade. A maior integração/similitude entre os grupos ocorre na 

ramificação central da rubrica “Políticas Públicas”, que dialoga com os outros grupos 

destacados pelas palavras “Família, Alimentação e Fazenda”. 

 

Figura 8 - Análise de similitude dos artigos sobre políticas públicas e sustentabilidade em 

agricultura familiar 

 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir do software Iramuteq® (2022) 

 

No geral, os principais desafios para a efetivação das políticas públicas e de 

sustentabilidade no âmbito da agricultura familiar consistem em sensibilizar os atores e 

atrizes envolvidos para ruptura nos padrões tradicionais de produção e prestações de 

serviços, com vistas a promover, de fato, um desenvolvimento sustentável que possa 

contribuir para segurança alimentar mundial, para a dinamização da economia no campo. 
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CONCLUSÕES 

 

A literatura avaliada revela que a efetivação do desenvolvimento sustentável, a 

partir da agricultura familiar ao redor do mundo, perpassa pela eficiência na 

implementação das políticas públicas no campo, sobretudo das políticas governamentais, 

da sustentabilidade e do alinhamento com as demandas do mercado consumidor local, 

regional ou global. A abertura dos mercados sugere uma forte tendência no rearranjo da 

produção agrícola familiar no mundo.  

Mesmo diante das crescentes pressões, para a adoção de molde produtivo na 

agricultura, que esteja em consonância com o desenvolvimento sustentável, poucas 

pesquisas têm abordado os “Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) - Agenda 

2030” como parâmetro norteador de políticas públicas para agricultura no campo.  

No geral, a literatura abordou estudos de casos e práticas do manejo sustentável 

na agricultura familiar, através da agroecologia, criação de animais, paisagens ecológicas, 

cooperativismo de orgânicos, redes de comercialização orgânica, ecoagricultura, uso e 

ocupação da terra, mercados institucionais e a capacitação dos agricultores dessas cadeias 

curtas da produção agrícola familiar para o atendimento do mercado consumidor interno 

e externo. 

Por fim, sugere-se que novos estudos possam ser realizados em outras bases de 

dados e com outras palavras-chave que ampliem o alcance de outros artigos sobre 

políticas públicas e a sustentabilidade para a agricultura familiar.  
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